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O trabalho analisa o papel da UNASUL na tentativa de re- 
solução da atual crise política na Venezuela e suas impli-
cações para a estabilidade da região. A pesquisa avalia a        
atuação da organização como mediadora do conflito venezue-
lano, em particular, e igualmente no que diz respeito à           
intermediação de solução de controvérsias relacionadas à se-
gurança interna de Estados sul-americanos.

A posição da Venezuela como detentora de imensas reservas 
de recursos naturais, faz da crise enfrentada hoje pelo país 
uma questão que pode comprometer a estabilidade da 
UNASUL e da própria América do Sul. Assim, é importante 
que essa crise seja analisada, atentando-se para o papel da 
UNASUL na tentativa de estabilização interna da Venezuela.

Toma-se como ponto de partida, para delinear o panorama 
estrutural da segurança sul-americana, uma adaptação do 
conceito de “complexo regional de segurança” (BUZAN & 
WEAVER, 2003). A seguir, faz-se uso de coleta e análise de 
publicações, material de imprensa e literatura especializada 
sobre o tema da pesquisa.
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A União das Nações Sul-Americanas (UNASUL), criada em 
2007, busca, desde o seu surgimento, promover o processo de 
cooperação e integração dos países da América do Sul. Além 
disso, a organização é reconhecida pelos Estados membros 
como um espaço importante de minimização dos conflitos e 
das instabilidades da região. Tendo participado na solução de 
impasses entre países do bloco, a UNASUL busca se consoli-
dar como um organismo promotor da solução pacífica de 
controvérsias, até mesmo, dentro dos próprios Estados, como 
tem sido sua atuação na Venezuela. Especialmente desde 
2013, este país tem passado por uma crise política, econômi-
ca e social, que tem, inclusive, posto à prova sua democracia.

CONCLUSÕES PARCIAIS

A UNASUL foi a única organização aceita tanto pelo governo, 
quanto pela oposição, para promover o diálogo entre as 
partes em conflito. A organização se coloca sempre a postos 
para agir, mas de maneira não invasiva. Hipoteticamente, a 
situação atual da Venezuela pode tanto ter um papel desagre-
gador dentro da UNASUL, caso a organização não consiga 
desempenhar um papel relevante na estabilização do país, 
quanto pode servir como um desafio à capacidade da enti-
dade de solucionar controvérsias internas. Caso a UNASUL 
obtenha sucesso, essa crise pode revelar o potencial da enti-
dade como agregadora e promotora da estabilidade da região.


